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RESUMO

A genética é uma disciplina muito importante por englobar conteúdos atuais e relevantes para o estudante e sua vida na sociedade. Apesar de toda esta importância os processos de ensino e

aprendizagem em genética não vem acontecendo da forma que deveria. Considerando a importância da genética e também as dificuldades nos processos de ensino e aprendizagem acreditamos que

seja necessário levar este conteúdo para os escolares de forma lúdica, para tanto, foi realizada uma Oficina de Genética em uma escola estadual da região metropolitana de Contagem, em um

sábado do mês de setembro, durante 6 horas de atividade. O objetivo desta oficina foi levar o conhecimento de genética de forma lúdica para alunos e comunidade. A oficina foi planejada para ensinar

diversos conteúdos relacionados com a genética, durante a realização da mesma foram disponibilizadas diferentes atividades.  Inicialmente realizou-se uma palestra abordando sobre a importância da

genética, em seguida realizamos a de extração de DNA da banana. Após a extração, foram realizados diversos jogos um sobre a estrutura do DNA, um que consistia em perguntas e respostas, um

jogo de memória com conceitos básicos de genética, um jogo de tabuleiro, um jogo digital e ainda a montagem de heredogramas. Optamos por utilizar diferentes metodologias com o intuito de facilitar

a aprendizagem e ainda demonstrar para outros professores a importância de metodologias alternativas. Os alunos participaram ativamente das atividades, demonstrando interesse em aprender

genética de forma lúdica, a atividade do balão e da memória. No final foi solicitado que os participantes avaliassem a oficina através de um breve questionário. Através dos dados verificamos que a

oficina foi bem avaliada pelos participantes e ainda que é preciso investir em metodologias alternativas no ensino de genética.
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